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			Capítulo 1

			
			– Lamento. É óbvio que cometi um erro. Foi um erro confiar em ti. Portanto, por favor, solta-me – pediu Rachel Everly, num tom de voz que no era to tranquilo como teria desejado. Afastou-se do carro e do homem que, até há poucos dias, pensara que conhecera.

			– Rachel, para de te comportar de uma maneira to estúpida e histérica. Estás a exagerar por completo. Volta a entrar no carro e vamos embora. Além disso, continuo a ser o teu chefe, até esta viagem acabar. Temos uma sesso de fotografias em Oregon, dentro de dois dias. 

			Ela pensou que era incrível que Dennis lhe chamasse histérica e sugerisse que tentar fazer ciúmes a outra mulher, ao mentir e dizer que tinha uma relaço com ela, estava bem. Sempre se certificara de que a contratavam por causa da sua habilidade com a máquina fotográfica. 

			Porém, naquela manh, depois de ter ouvido como falava com a ex-namorada e de ter percebido como lhe contava as mentiras que inventara, para a fazer sentir ciúmes e voltar para ele, apercebera-se de uma coisa. Dennis passara o tempo a mentir-lhe. No era amigo dela, nem se sentia fascinado com a sua técnica como fotógrafa. Era um estúpido, que a usara. E já a tinham usado antes. 

			No ia permitir que voltassem a faz-lo. 

			Sentiu vontade de voltar a aproximar-se do carro, para lhe dizer o que pensava dele mas, naquele momento, estava to zangada consigo própria como estava com Dennis. Agira mal, fora tola. Sempre se orgulhara de no permitir que gozassem com ela, mas Dennis descobrira a sua fraqueza. Usara o interesse de ambos pela fotografia, para a fazer sentir única, quando, na verdade, o que fizera fora usá-la como assistente e isco para fazer ciúmes a outra mulher. Embora, o pior de tudo, fosse que ela o permitira. Tinha de se afastar dali com a maior dignidade possível. 

			– Vais ter de encontrar outra assistente para Oregon. Já no és o meu chefe – indicou, antes de se afastar. 

			Durante alguns segundos, Dennis no disse nada, mas depois, começou a praguejar. Enquanto se afastava com o carro, os pneus fizeram barulho, ao derrapar. Rachel fechou os olhos. 

			– É a última vez que volto a confiar em alguém cegamente! – exclamou, enquanto o som do carro se perdia ao longe. No soube o que fazer, nem para onde se dirigir naquela vila desconhecida. Ficou no meio da rua solitária em que se encontrava.

			Contudo... No estava completamente sozinha. Ao ouvir que alguma coisa batia na calçada, susteve a respiraço. Tensa, virou-se e o seu olhar encontrou-se com o de um homem alto, de ombros largos, que a julgar pela maneira como a observava, tinha claramente presenciado a sua discusso com Dennis. Usava botas, calças de ganga e tinha a pele bronzeada... Era o protótipo de um cobói. Estava junto da montra de uma loja e devia ter estado prestes a entrar ou a sair quando o incidente acontecera. O seu fracasso pessoal fora presenciado por aquele estranho.

			– Precisa de ajuda? – perguntou ele. 

			Enquanto uma sensaço profunda de fracasso se apoderava do seu coraço, ela pensou que precisava. Encontrava-se numa situaço difícil. Estava sozinha. E nem sequer sabia onde. Em algum lugar do Montana, com muitas vacas, botas e acessórios de cobói. Com um estranho que presenciara a sua humilhaço. Sabia que devia estar agradecida com a preocupaço dele. Por um lado estava mas, por outro, simplesmente queria afastar-se do olhar dele. 

			– Eu... Que vila é esta?

			– Moraine. Precisa que a leve a algum lado?

			Ela pensou que no entraria num carro, com um estranho. Talvez tivesse cometido um grande erro com Dennis, mas crescera em cidades grandes e perigosas. Tivera aulas de defesa pessoal e sabia como se comportar quando um homem desconhecido se aproximava. 

			– No, obrigada – respondeu com firmeza. – Estou bem. Sei para onde vou e como chegar lá. Tenho amigos – acrescentou, mentindo. 

			Mesmo que no tivesse tido aulas de defesa pessoal, sabia que ir com um estranho era extremamente perigoso. Se a sequestrasse, ninguém saberia onde estava. 

			– Tenho planos – declarou, com a esperança de que ele se afastasse. Obrigou-se a sorrir e ergueu o queixo. 

			Franzindo o sobrolho, o homem ficou a olhar para ela fixamente durante vários segundos. Depois, assentiu com a cabeça e afastou-se.

			Por alguma razo estranha, Rachel sentiu-se incomodada com a rapidez com que ele se foi embora. Talvez fosse porque, naquele momento, no gostava muito de homens... Sobretudo, dos que eram altos e atraentes. E, infelizmente, aquele homem era realmente bonito. Viu como se aproximava da porta da loja e voltava a olhar para ela... Com algo que ela interpretou como sendo tristeza refletida nos olhos.

			Gemeu. A tristeza era o pior. No passado, tivera de a enfrentar em diversas ocasiões. Indignada, endireitou-se.

			– Queria mais alguma coisa? – perguntou, como se fosse ele que precisasse de ajuda. 

			O desconhecido ficou a olhar para ela e Rachel obrigou-se a no parecer afetada.

			– Mais nada – afirmou, com desdém, antes de entrar na loja. 

			Imediatamente, o aborrecimento dela desapareceu. Estava bem claro que agira de maneira estúpida e ingrata, mas toda aquela situaço era injusta. Virou-se e afastou-se pela rua, como se tivesse um lugar para onde ir.

			Porém, quando virou a primeira esquina que encontrou e viu que estava quase nos subúrbios da vila, rodeada de terras de cultivo, começou a sentir um certo pânico. 

			– Para, Rachel. Calma, pensa! – ordenou a si mesma.

			Na verdade, ficara chocada quando a mensagem e a fotografia daquela mulher, quase nua, tinham aparecido no telemóvel de Dennis. Simplesmente, reagira. O facto de ter percebido que fora usada e manipulada, para ferir outra mulher, deixara-a doente. 

			Contudo, naquele momento, no tinha trabalho, nem um lugar para onde ir. Como planeara trabalhar com Dennis na Costa Oeste, saíra do seu apartamento. A me estava a desfrutar da enésima lua de mel e a nova esposa do pai sentia bastante desprezo por ela. E...

			Repentinamente, apercebeu-se de que deixara o telemóvel e a carteira no porta-luvas do carro de Dennis. Sentiu-se realmente abatida. Dentro de poucas horas, escureceria e precisava de um lugar onde dormir... E de um meio para o pagar.

			Tentando tranquilizar-se, regressou à vila. Olhou para a máquina fotográfica que era a sua única companhia constante, a única coisa com que sempre pudera contar. Mesmo assim, naquele dia, no a ajudaria. 

			Dirigiu-se para um pequeno edifício, onde se lia Angie’s Diner numa das janelas. Lá dentro, havia apenas um cliente e uma mulher com aspeto amistoso atrás do balco. Quando abriu a porta, ouviu um sino a tocar. A mulher levantou o olhar e sorriu. 

			– Posso ajudá-la?

			Rachel sentiu angústia, perante a ideia de suplicar trabalho. Respirou fundo e conseguiu esboçar um sorriso.

			– Olá, sou Rachel Everly. És Angie?

			– A própria.

			– É um prazer conhecer-te. Por acaso, no quererás contratar alguém?

			Angie olhou à sua volta, para o espaço quase vazio. Até parecia que o relógio fazia muito barulho... Enfatizando a falta de clientes.

			– Lamento, mas no. No és da vila, pois no? – perguntou.

			– Estou... De visita – respondeu Rachel, sem se incomodar em explicar porque precisava de trabalhar. – Há algum lugar onde possa hospedar-me?

			– Só a casa de hóspedes de Ruby. A comida é excelente e so muito amáveis – indicou Angie, explicando-lhe onde era. – Mas, se quiseres trabalho... Bom, boa sorte. No há muito por aqui. 

			– Obrigada – agradeceu Rachel, tentando conter a ansiedade. 

			Quando voltou a sair para a rua, pensou que, se suplicasse muito humildemente a Ruby para a deixar ajudar a lavar os pratos, talvez pudesse passar aquela noite num quarto. No dia seguinte, poderia pensar no que ia fazer. Contudo, sabia uma coisa, que a partir daquele dia, ia ter muito cuidado com os homens e com os motivos por que agiam. Por ter confiado estupidamente em Dennis, estava sem casa, no meio do nada. 

			Porém, aquilo era temporário pois, um dia, teria o lar que nunca tivera. Em Maine, o único lugar onde fora feliz e para onde tentava regressar há muito tempo. Estaria lá, se no...

			
			
			Shane Merritt no estava de muito bom humor. Estar de volta a Montana, mesmo que fosse temporariamente, deixava-o muito tenso. E o encontro que tivera com aquela mulher estranha, na vila, no o ajudara a melhorar o ânimo. Odiava sentir-se responsável por outras pessoas. O seu passado demonstrava que no era muito aconselhável pedir-lhe ajuda mas, pelo pouco que vira, estava bem claro que ela estava perdida em Moraine. Embora também fosse óbvio que no quisera a ajuda dele.

			– É melhor assim, Merritt – declarou, enquanto conduzia. – Aquela mulher fez-te um favor enorme, quando rejeitou a tua oferta.

			A verdade era que estava desejoso de voltar à sua vida errante e ao seu negócio, o que lhe permitia uma grande flexibilidade, mas ainda no podia faz-lo. E, naquele momento, devia conseguir mantimentos para o rancho. 

			Infelizmente, o telemóvel tocou naquele instante. Estacionou na berma.

			– Está tudo bem, Jim? – perguntou, ao ver que era o seu gerente de negócios. 

			– Há problemas. Tens de voltar, para planear o teu próximo trabalho. Tens de estar na Alemanha, dentro de duas semanas. 

			– Jim, sabes que no posso sair daqui até vender o rancho. Quando cheguei... Bom, digamos que Oak Valley está em piores condições do que eu pensava. Tenta conseguir trs semanas.

			Na verdade, quanto menos tempo tivesse, menos deprimente seria. Herdara o rancho da família há uns anos e, durante meses, estivera a tentar vender o seu lar infeliz da juventude, mas aquela era a primeira ocasio em que tivera tempo para viajar, ir até lá para organizar os bens móveis que havia na moradia. Era algo que devia fazer, porque havia coisas que tinham pertencido à me e ao irmo...

			A dor avassaladora que o embargou depois daquele pensamento, serviu para lhe lembrar o facto de que falhara à família e que, embora fosse muito doloroso, tinha de decidir com que objetos queria ficar ou no.

			– Trs semanas é o tempo mínimo de que preciso para deixar tudo organizado. O rancho está em muito mau estado – continuou, consciente de que era culpa dele. 

			– Estás bem? – perguntou o amigo e empregado. 

			No. Shane no estava bem. Estar naquele lugar trouxera lembranças que queria esquecer. Depois de resolver aquela situaço, poderia deixar as recordações para trás. No teria de voltar ao rancho. Poderia passar o resto da vida a viajar, como um homem livre. Sem compromissos.

			– Shane? – insistiu Jim, com preocupaço.

			– Estou bem – mentiu. – Simplesmente, foi um pouco chocante voltar para o rancho, depois de ter passado anos a viver em escritórios e hotéis – acrescentou.

			Ter ido a Moraine, naquele dia, fora um erro. A vila estava carregada de lembranças, tal como de arrependimentos e fantasmas. No tencionava voltar.

			– No consigo imaginar-te num rancho – comentou o gerente. – No consigo imaginar-te a montar a cavalo ou a sair com uma rancheira. Há mulheres bonitas por aí?

			Imediatamente, a imagem da mulher que vira na vila apoderou-se da mente de Shane. Era baixinha, bela e muito corajosa. No era uma rancheira.

			– No saberia dizer. No vim à procura de mulheres. 

			– Eu sei, mas elas costumam procurar-te – indicou Jim, visto que tinha muita confiança com Shane. – Às vezes, até te seguem para o escritório.

			– Isso só aconteceu algumas vezes. No voltou a acontecer. Telefona para a Alemanha, Jim. Regressarei dentro de trs semanas... Mesmo que tenha de oferecer o rancho.

			– Está bem, mas se conheceres algumas mulheres bonitas, dá-lhes o meu número – brincou o gerente.

			Shane acabou a conversa e continuou a conduzir.

			Pouco depois, recordou o comentário de Jim a respeito das mulheres e a imagem da jovem que vira na vila voltou a apoderar-se da sua mente. A cena que presenciara, entre o homem com quem estava e ela, fora terrível. Os olhos castanhos daquela mulher tinham mostrado grande vulnerabilidade, mas comportara-se de maneira desafiante e orgulhosa. Quando lhe sugerira que talvez precisasse de ajuda, olhara para ele de maneira mordaz, como se se tivesse sentido ofendida... Ou ameaçada.

			Ele afastara-se, o que era bom. Apesar de aqueles olhos cor de chocolate fazerem com que os homens pensassem em noites apaixonadas e prazer, a última coisa de que precisava era de se envolver com uma mulher que associava a Moraine, sobretudo, com uma to desconfiada. 

			Além disso, a sua vida estava centrada no trabalho e em expandir o seu negócio. Tinha uma boa vida. E isso bastava-lhe. 

			– De volta aos negócios, Merritt – afirmou.

			Devia agir com rapidez, visto que tinha apenas trs semanas. Precisava de uma ajuda mínima. Precisava de uma governanta que soubesse cozinhar, limpar e tirar fotografias, para o ajudar a vender o rancho.

			– Bolas! – exclamou, ao ver a figura pequena que andava pela rua. 

			Era ela, a mulher que vira há umas horas na vila. Tinha duas malas de viagem ao ombro e as pernas estavam cobertas de pó. Parecia estar muito cansada. 

			Decidiu aproximar-se dela, pronto para voltar a ouvir uma indelicadeza. Embora quisesse ignorá-la, no conseguia. Aquela mulher estava sozinha, a andar por uma rua que no levava a lado nenhum, a poucos minutos do anoitecer. Nem sequer tinha uma lanterna para poder guiar-se quando no houvesse luz. Além disso, no podia esquecer aqueles olhos preciosos e angustiados... Nem parava de perguntar se saberia cozinhar e se era boa com a máquina fotográfica que tinha...

			
			
			Rachel percebeu que um carro se aproximava e afastou-se instintivamente da estrada, e apertou a máquina fotográfica com força, contra o corpo. Sentia-se muito vulnerável naquele lugar, porque no havia um sítio para onde fugir, se tivesse de o fazer. 

			O carro começou a circular mais devagar e ela virou-se ainda mais para a direita. 

			– No! – ordenou alguém, com uma voz que lhe era familiar. – O arame farpado é muito perigoso. 

			Rachel parou e olhou para a direita. Era verdade, havia arame farpado.

			– O que quer? – perguntou, num tom que esperou que revelasse valentia, ao observar como o homem parava o veículo e saía.

			Contudo, no se aproximou dela. Ficou junto da porta do condutor. 

			– O que quero? Aparentemente, no é o que pensa.

			– E... O que acha que penso? – perguntou Rachel, obrigando-se a olhar para ele.

			– Está a muitos quilómetros da vila ou de qualquer propriedade.

			– É uma ameaça? – perguntou.

			– No é uma ameaça, é um facto – indicou, estendendo as mos para que Rachel visse que no tinha nenhuma arma.

			Porém, embora no fosse uma ameaça física, tinha o aspeto típico de um playboy. E no podia confiar num homem como ele. 

			– Importa-se que lhe pergunte para onde se dirige? – atreveu-se a perguntar Shane.

			Rachel importava-se, no queria falar com ele, mas era verdade que, durante vinte minutos, pensara que estava a andar na direço certa. 

			– A mulher da cafetaria disse que Ruby teria um quarto para mim.

			– Ainda continua a alugar quartos?

			– No sabe? – perguntou, impressionada.

			– Eu no vivo aqui, mas se está à procura de Ruby, passou há mais de um quilómetro pelo desvio que leva a casa dela.

			– A casa de hóspedes é muito longe do desvio? – quis saber Rachel, abatida.

			– Quase trs quilómetros.

			Sentiu-se muito desapontada, mas manteve a compostura e começou a virar-se. 

			– Tem telemóvel? – perguntou Shane.

			– Sim.

			– Onde está?

			– Porqu? – perguntou Rachel, que no queria dizer-lhe.

			– Para ligar a Ruby.

			– Tem serviço de transporte?

			Esboçou um sorriso leve, que transformou a cara bonita dele em algo arrebatadoramente belo. Ela desejou no se ter apercebido do aspeto físico dele, pois era completamente irrelevante e no a ajudava em nada. 

			– Serviço de transporte? Que eu saiba, no – declarou Shane. – Mas, se lhe ligar, pode perguntar-lhe sobre mim, para que possa levá-la de carro. 

			– Porque faria isso?

			– Digamos que no quero ter a conscincia pesada.

			– Como vou saber se Ruby e o senhor no esto a conspirar contra mim?

			– No pode saber mas, se fosse o caso, Angie também teria de estar envolvida, no é?

			Ele tinha razo. Rachel desejou no estar to assustada, mas tinha medo de entrar num carro com um estranho, com um homem to bonito e atraente como ele.

			– Lamento. Sou da cidade. No ando de carro com pessoas que no conheço. 

			Shane respirou fundo e olhou para ela fixamente.

			– O meu telemóvel ficou no porta-luvas do carro de Dennis – admitiu ela.

			– Estou a ver – replicou, tirando um modelo caro de telemóvel do bolso. Depois, aproximou-se o suficiente de Rachel, para lho dar. 

			Ela aceitou e procurou o número da casa de hóspedes, na agenda do telemóvel. 

			– Como se chama? – perguntou a Shane, enquanto marcava o número da casa de hóspedes de Ruby.

			– Shane Merritt.

			– Portanto... Ruby vai dizer-me que é um bom tipo?

			– No, certamente, vai contar-lhe um assunto pessoal de que no quero falar e vai dizer-lhe que sou um burro, mas no o tipo de burro que sequestra mulheres.

			Rachel parou de marcar o número e olhou fixamente para Shane. 

			– Ento, embora tenha acabado de admitir que no é um bom tipo, simplesmente, quer levar-me de carro? E é tudo?

			– No exatamente. Já lhe disse. Tenho outros motivos, mas nenhum que deva preocupá-la ou fazer com que fuja na direço oposta. Quero fazer algumas perguntas simples e quero respostas do mesmo tipo. 

			– Pergunte – replicou, sentindo-se ligeiramente nervosa.

			– Sabe cozinhar e limpar bem?

			Rachel quase no sabia cozinhar, nem limpar, mas estava consciente de que no lhe convinha ser sincera. Aquela era a pergunta típica que parecia vir associada a um trabalho

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

	

OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Myrna Mackenzie
Maégico amor

Qumu.zqum'





OEBPS/images/cover.jpg
Myrna Mackenzie

Madgico amor






